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Resumo. Este estudo apresenta uma reflexão sobre as pedagogias desenvolvidas por 

mulheres quilombolas em algumas comunidades quilombolas baianas, analisando seus 

saberes, atuações políticas e o papel da educação escolar quilombola como construção do 

bem viver nessas comunidades. A pesquisa busca compreender como as mulheres 

quilombolas têm mobilizado seus conhecimentos tradicionais e suas práticas pedagógicas 

para promover a valorização de suas culturas e identidades, assim como para enfrentar os 

desafios da colonialidade do ser, saber, poder e viver. O referencial teórico se fundamenta 

nos estudos sobre educação escolar quilombola, das escrevivências, decolonialidade e da 

interseccionalidade. O que proponho é uma abordagem crítica da educação que reconhece e 

valoriza os saberes e práticas dessas comunidades tradicionais, em contraposição ao modelo 

eurocêntrico e brancocentrico que insistem em se impor. Nesse contexto, destaca-se o 

protagonismo das mulheres quilombolas na preservação e transmissão dos saberes 

ancestrais, bem como em suas ações políticas de (re)existências, ativismos e luta por direitos 

e reconhecimento por seus territórios e modos de viva. As análises também evidenciam a 

importância da educação escolar quilombola como espaço de afirmação cultural e de 

formação para o bem viver. Os projetos pedagógicos desenvolvidos por mulheres 

quilombolas buscam superar a colonialidade do saber, valorizando as tradições culturais, a 

língua materna e os conhecimentos locais, ao mesmo tempo em que dialogam com outros 

saberes e perspectivas. 
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